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RESUMO - Análise, interpretação e integração de dados e informes geológicos 
dispon íveis sobre a província sedimentar fanerozóica, situada no centro-oeste do 
Brasil, entre as bacias do Paraná e Solimões, revelam uma grande bacia com 
subsidência prolongada de grande amplitude e preenchimento sedimentar da ordem 
de 6000 m, do Paleozóico, Mesozóico e Cenozóico. Foram reconhecidos na " 
seqüência tida como paleozóica folhelhos carbonosos radioativos, prováveis geradores 
de hidrocarbonetos, arenitos com boas características de rocha"s-reservatório, e 
folhelhos, siltitos argilosos, lamitos e horizontes gipsíferos representando o elenco de 
rochas selantes. Importante atividade tectônica, em parte contemporânea à 
sedimentação paleozóica, e reativações tectônicas a partir do Neocarbonífero­
Permiano propiciaram condições de desenvolvimento de trapas estruturais, 
estratigráficas e combinadas. Apresentando similaridades com as bacias do Solimões 
e Amazonas, ambas portadoras de óleo e gás, aqui denominada Bacia dos Parecis, 
embora sem registros diretos de óleo e gás, apresenta-se como atrativa para pesquisa 
de hidrocarbonetos. 

ABSTRACT - The analysis, interpretation, and integration Df available geological 
data and information on central western Brazi/'s Phanerozoic sedimentary province, 
located between the Paraná and Solimões Basins, indicates the existence Df a large 
basin marked by an extended subsidence Df great amplitude and sedimentary fi/ling 
some 6,000 m thick from the Paleozoic, Mesozoic, and Cenozoic. Within the sequence 
labeled Paleozoic, it has been possible to identify radioactive carbonaceous shales 
(/ikely hydrocarbon source rocks); sandstones with good reservoir-rock characteristics; 
and shales, clayey siltstones, pebbly mudstones, and gypsiferous horizons, ali acting 
as sealingrocks. Important tectonic activity parti"; contemporaneous with Paleozoic 
sedimentation as well as tectonic reactivation as from the Neo-carboniferous Permian 
fostered the development ofstructuré!l, stratigraphic, and combination traps. As 
defined herein, the Parecis Basin reveals similarities to the oi! and gas-bearing 
Solimões and Amazonas Basins and although no direct evidence of gas or oil has been 
found, the Parecis may be considered an attractive alternative for hydrocarbon 
research. 

(Originais recebidos em 29.08.88.) 

1 INTRODUÇÃO 

A Bacia dos Parecis, anteriormente de­
signada como Parecis/Alto Xingu 
(SCHOBBENHAUS FILHO & CAM­
POS, 1984), situa-se no centro-oeste 
brasileiro, entre as bacias do Solimões e 
Paraná, definindo com estas o conjunto 
de bacias paleozóicas brasileiras adjacen­
tes à depressão subandina (fig."1). 

Até 1974, a geologia da bacia era muito 
pouco conhecida, sendo referida apenas 
em trabalhos de reconhecimento, dentre 
os quais merecem destaque os de O LI­
VEIRA (1915) e LOBATO et alii 
(1966). No início da década de 70, 
a Companhia de Pesquisa de Recursos 

Minerais (CPRM) executou n~ região 
para o Departamento Nacional da Pro­
dução Mineral (DNPM), dentre outros, 
os projetos Centro-Oeste do Mato Gros­
so, Alto Guaporé, Serra Azul, Serra do 
Roncador, Apiacás-Caiabis, Manissauá­
Missu e Sudeste de Rondônia, que, jun­
tos, cobrem totalmente a área da bacia. 
O primeiro destes em escala 1 :500 000 
e os demais na escala 1 :250 000 tiveram 
seus resultados respectivamente apresen­
tados por PADILHA etalii (1974), FI­
G UEI R"EDO et alii (1974), R IBEI RO 
FILHO et alii (1975), COSTA et alii 
(1975), LIMA et alii (1975), ARAUJO 
et alií (1975) e PINTO FI LHO et alii 
(1977). Tais projetos consistiram em 
mapeamento geológico sistemático, às 
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Fig. 1 - Bacias paleozóicas brasileiras e suas relações com a região andina. 
Fig. 1 - Brazilian Paleozoic basins and their relation to the Andean region. 

vezes acompanhado de reconhecimento 
geoquímico (fig. 2). 

Expressivas contribuições para o conhe­
cimento da estratigrafia e estrutura da 
seqüência paleozóica foram obtidas com 
a execução dos projetos Pesquisa de Cal­
cário em Presidente Hermes (mapeamen­
to geológico 1 :25 000 e perfuração de 
35 poços rasos com testemunhagem 
contínua) e Prospecção de Carvão Ener­
gético no Sudeste de Rondônia (ma­
peamento geológico 1 : 100 000, perfu ra­
ção de poço com 941 m e testemunha-

gem contínua, 44 km de seções de ele­
trorresistividade e sísmica de refração 
rasa, em superposição), com resultados 
respectivamente apresentados por 
FREITAS et alii (1978) e SOEIRO et 
alii (1982). 

Estes trabalhos têm indicado sedimen­
tação dominantemente continental com­
pondo seqüência pouco espessa, sem 

. despertar interesse para a pesquisa de 
hidrocarbonetos. Todavia, a integração 
dos diversos dados disponíveis, na referi­
da província sedimentar, executada pelo 

Setor de Bacias I nteriores do Departa­
mento de Exploração da PETROBRÁS 
a partir de agosto de 1987, revelou a Ba­
cia dos Parecis como detentora de pré­
requisitos que a situam como atrativa 
para pesquisas de petróleo, sendo atual­
mente alvo de investimentos da PETRO­
BRÁS em trabalhos exploratórios para 
avaliação de suas potencialidades petro­
líferas. 

Do ponto de vista da valorização da ba­
cia, em termos de perspectivas petrol ífe­
ras, destacam-se as contribuições repre­
sentadas pelos trabalhos de BR EVI LLE 
et alii (1977, mapa gravimétrico da 
América do Sul, 1 :10 000 000), CRUZ 
(1980, palinologia) e GEOFOTO 
(1982a, b, aeromagnetometria e gamaes­
pectrometria 1 :250 000). 

2 - ARCABOUÇO GEOLÓGICO 

Alongada na direção geral W-E, a Bacia 
dos Parecis apresenta uma área aproxi­
mada de 500000 km2

• Estende-se desde 
o sudeste do estado de Rondônia, atra­
vessando o estado do Mato Grosso até 
perto de seu limite com o estado de 
Goiás. 

Contém cerca de 6 000 m de sedimentos 
do Paleozóico, Mesozóico e Cenozóico e 
inclui rochas vulcânicas (derrames e di­
ques) do Cretáceo. Seus sedimentos são 
dom inantemente si I iciclásticos. Algu mas 
camadas de calcário são encontradas 
possivelmente no Siluriano e encerrando 
o Carbonífero, este último portador de 
freqüentes níveis de gipsita e algumas 
lentes de carvão. Adicional manifestação 
magmática quimberl ítica do Cretáceo 
ocorre em suas margens, dominantemen­
te no embasamento, todavia são encon­
trados alguns quimberlitos atravessando 
a seqüência sedimentar. 

Os sedimentos paleozóicos, no sudeste 
de Rondônia, acham-se estruturados em 
dois grabens muito bem definidos de di­
reção geral W-E, convergentes, que se 
unem a leste, definindo a aqui denomi­
nada Fossa Tectônica de Rondônia. No 
restante da bacia, estão distribuídos em 
ampla depressão alongada do tipo siné­
clise, ligeiramente assimétrica, ocupando 
a faixa central leste-oeste do estado do 
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Mato Grosso, em cuja metade ocidental 
se localiza um grande baixo gravimétrico 
(fig. 3), indicativo .da presença aí das 
maiores espessuras da coluna sedimen­
tar. Esta feição gravimétrica alongada na 
direção WNW, com desvio do campo re­
gional da ordem de - 40 mgal, alinha-se 
perfeitamente com o Gráben de Pimenta 
Bueno, o gráben setentrional da Fossa 
Tectônica de Rondônia, podendo repre­
sentar sua continuação para sudeste 
numa extensão adicional da ordem de 
500 km por baixo da seqüência neopa­
leozóica-mesozóica. 

As margens sul e sudoeste da bacia são 
bem definidas e balizadas, respectiva­
mente, pelo Arco do Alto Xingu (AL­
MEIDA, 1983) e pelo aqui denominado 
Arco do Rio Guaporé. Este último se 
alinha e se interliga com os arcos de 
Iquitos e Assunção (fig. 3). 

BACI..,A 

RONDÔNIA 

Um arco interno, realçado por contor­
nos gravimétricos, é ora referido como 
Arco da Serra Formosa, por se localizar 
nas imediações da serra homônima entre 
os altos cursos dos rios Juruena e Xingu, 
correspondentemente nas regiões da 
Chapada dos Parecis e Espanador do 
Xingu. O Arco da Serra Formosa separa 
dois depocentros superimpostos à bacia, 
de oeste para leste respectivamente no 
intervalo Triássico a Cretáceo e no Ter­
ciário (fig. 4). 

O rápido acúmulo de dados da década 
de 70 na bacia resultou em interpreta­
ções diferentes para a sua evolução 
geológica e propiciou subdivisões estra­
tigráficas com denominações ora for­
mais, ora informais de unidades com 
idades e posições estratigráficas confli­
tantes, principalmente no segmento 
paleozóico da coluna sedimentar. 
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Fig. 2 - levantamentos sistemáticos (geologia/geoquímica e geofísica). 
Fig. 2 . Systematic surveys (geological/geochemical and geophysicaO. 
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Correlações estratigráficas com unidades 
da Bacia do Paraná têm sido tentadas 
em alguns setores da Bacia dos Parecis 
por BA R BOSA et alii (1966) , COSTA 
et alii (1975) e PINTO FILHO et alii 
(1977), atribuindo a algumas unidades 
desta denominações idênticas às das suas 
homólogas' daquela bacia. 

A nova tentativa de correlação com as 
unidades cronolitoestratigráficas das ba­
cias dos Solimões, Amazonas, Paraná, 
Parnaíba e bacias da região subandina . 
(fig. 5) está baseada nos trabalhos de 
COSTA et alii (1975), PINTO FILHO 
et alii (1977), FREITAS et alii (1978), 
LEAL et alii (1978), CRUZ (1980), 
SOEIRO et alii (1982), CAPUTO 
(1984) e ZALÁN et alii (1986). Na 
ausência de trabalhos adicionais, persis­
tem as controvérsias referentes às idades 
das formações mais inferiores da Bacia 
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Fig. 3 - Mapa gravimétrico Bouguer parcial da América do Sul (BREVlllE, 1977) e unidades tectônicas principais. 
Fig. 3 - Partial Bouguer Gravity Anomaly Map of South America (Breville, 1977) and main tectonic units. 

dos Parecis e suas relações com as uni­
dades das demais bacias paleozóicas con­
sideradas. 

As unidades estratigráficas ora concebi­
das se arranjam diferentemente através 
da bacia, definindo colunas específicas 
em três porções distintas com diferentes 
organizações estruturais. Cada porção se 
caracteriza por sua própria evolução de 
subsidência assinalando interrupções, 
reedições e máximos de subsidência veri­
ficados em períodos geológicos especí­
ficos. A porção ocidental ou Fossa 
Tectônica de Rondônia localiza-se no 
sudeste de Rondônia. As porções central 
ou Baixo Gravimétrico dos Parecis e 
oriental ou Depressão do Alto Xingu 
estão situadas respectivamente no cen­
tro-oeste e centro-leste de Mato Grosso. 
Estes três compartimentos estão lim ita­
dos, entre si, por dois divisores de águas 
e contêm interiormente, pela ordem, os 
altos cursos dos rios Ji-Paraná, Juruena e 
Xingu, cujos padrões de drenagem refle­
tem a estrutura dos pacotes sedimenta­
res aflorantes (fig. 4). 
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3 - FOSSA TECTÔNICA DE RON­
DÔNIA 

A Fossa Tectônica de Rondônia com­
põe-se de dois grábens de direção geral 
WNW, convergentes para leste, entre si, 
separados por um alto de embasamento 
cristalino denominado Alto Estrutural 
de Rio Branco do Guaporé (SOEI RO 
et alii, 1982). No gráben setentrional, 
com cerca de 225 x 40 km, limitado a 
norte e sul respectivamente pelas falhas 
Presidente Hermes e Itapoã, e conhecido 
como Gráben de Pimenta Bueno (PIN­
TO FI LHO et alii, 1977), seções de s(s­
mica de refração rasa e eletrorresistivida­
de (SOEI RO et alii, 1982) permitem es­
timar em 1 300 m a espessura da coluna 
sedimentar e propiciam visualizar altos e 
baixos estruturais alternados, definindo 
uma estrutura interna de blocos falha­
dos. 

No gráben meridional, ora denominado 
Gráben do Colorado, limitado ao norte 
pela falha homônima, a ausência de tra­
balhos exploratórios de geof(sica não 
tem permitido avaliar sua estrutura in­
terna nem a espessura da coluna sedi­
mentar. 

As principais direções de falhas e fratu­
ras do embasamento, fora e dentro da 
área de sedimentação fanerozóica, são 
bem representadas por lineamentos mag­
néticos vis(veis nos mapas aeromagneto­
métricos (GEOFOrO, 1982a, b). Desta­
cam-se as falhas dos bordos dos grábens 
referidos, que para leste perdem sua ex­
pressão em superfície por estarem ca­
peadas pelas unidades litológicas mais 
recentes. São mais nítidos e persistentes 
os lineamentos NW, NNW, N E e W-E, 
nas mesmas direções dos falhamentos e 
fraturas registradas em diversos locais na 
Bacia dos Parecis. 

A drenagem superimposta nesta fossa 
tectônica evolui de um padrão dendríti­
co local para um padrão sub-retangular 
preponderante (fig. 4), em face do forte 
controle exercido dominantemente pe­
las falhas lim ítrofes dos altos e baixos 
estruturais. Apresenta registros apenas 
paleozóicos de afundamentos compro­
vadamente governádos por falhamentos 
WNW a NW e ENE a W-E, com a conse­
qüente deposição penecontemporânea 
de paraconglomerados ao seu longo, nos 
bordos dos blocos subsidentes, e areni­
tos, siltitos e folhelhos, nesta ordem, em 
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direção ao centro da fossa, observando­
se a interveniência de algum calcário. 

A coluna sedimentar está representada, 
da base para o topo, pelas formações 
Cacoal, Pimenta Bueno e Fazenda da 
Casa Branca, como aqui definidas, que 
correspondem às unidades PCI, PCII e 
PCIII de PINTO FILHO etalii (1977). 
As rochas magmáticas são representadas 
pela Formação Anari (basaltos) e por al­
gumas intrusões quimberlíticas do Cre­
táceo. 

A perfuração de 35 poços rasos para a 
pesquisa de calcário em Presidente Her­
mes atravessou a parte basal da Forma­
ção Cacoal. O poço PB-1-RO, executado 
na prospecção de carvão a 70 km SE de 
Pimenta Bueno com profundidade de 
941 m, sem ter atingido o embasamen­
to, atravessou inteiramente a Formação 
Pimenta Bueno, além de penetrar em 
seus 80 m finais a Formação Cacoal e 
em seus 100 m iniciais a parte inferior 
da Formação Fazenda da Casa Branca. 

A Formação Cacoal, aqui proposta, se 
inicia por conglomerados polimíticos 

com matriz arcoseana, contendo clastos 
de até 1 m de diâmetro, de formas bas­
tante angulosas e natureza variada (ro­
chas básicas, ultrabásicas, vulcânicas 
ácidas, gnaisses, cataclasitos, metassilti­
tos). Os conglomerados são sucedidos 
por calcário dolom ítico róseo, contendo 
intercalações de siltitos carbonáticos, 
brechas intraformacionais e margas fer­
ruginosas, como pode ser visto em aflo­
ramentos e nos testemunhos dos 35 fu­
ros rasos da referida pesquisa de calcário 
(FREITAS et alii, 1978). Màis acima, a 
Formação Cacoal passa a se representar 
por folhelhos mlcaceos marrons a 
vermelho-amarronzados e cinza-esver­
deados a cinza-escuros, laminados, co­
mumente físseis, duros, com interca­
lações de arenitos feldspáticos mar­
rons a cremes, finos a médios, com 
estruturas de escorregamento. Encerra­
se com camadas de calcários dolomíti­
cos cinza a esbranquiçados, contendo 
nódulos de sílica e alguma gipsita, con­
forme apontam os dados de superfl'cie 
(PI NTO F I LHO et alii, 1977) e os teste­
munhos do furo PB-1-RO (SOEI RO et 
alii, 1982) (fig. 4). A espessura mínima 
estimada para esta unidade é de 230 m. 

Fig. 4 - Bacia dos Parecis - mapa geológico simplificado. 
Fig. 4 - Parecis Basin: simplified geological map. 
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A Formação Pimenta Bueno compõe-se 
de lamitos, diamictitos, arcóseos conglo­
meráticos, arenitos e lentes de carvão, 
visíveis em superfície (PI NTO F I LHO 
et alii, 1977), somados a gipsita e carbo­
natos de sua parte superior detectados 
em subsuperfície (SOEI RO et alii, 
1982). Os diamictitos, na base da unida­
de, não apresentam estratificação e têm 
matriz areno-argilosa, vermelha a 
violácea, onde se distribuem clastos de 
natureza e tamanhos variáveis de até 
1,5 m de diâmetro. Muitos clastos são 
facetados, polidos e estriados, alguns são 
envolvidos por verniz calcífero e os me­
nores exibem forma de ferro de engo­
mar. São constitu(dos de quartzito, 
vulcânicas ácidas, gnaisses, metabasito, 
metassiltitos, metarenitos, folhelhos, 
calcários oolíticos e granitóides. Cama­
das de argilitos vermelhos a cinza­
claros, laminados, com estruturas de es­
corregamento, contêm seixos pingados. 
Argilitos marrons e siltitos esverdeados 
alternados e em lâminas de cerca de 2 m 
têm sido interpretados como varvitos. 
Alguma calcita acha-se associada às lâmi­
nas dos ritmitos. A parte superior, em 
subsuperfície, contém vários níveis de 
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gipsita de até 20 cm de espessura inter­
calados em folhelhos e siltitos verme­
lhos, e se encerra com calcários dolom!'­
ticos. 

Esta unidade é nitidamente discordante 
coma Formação Fazenda da Casa Bran­
ca, que lhe é sobrejacente, sendo de 
761 m sua espessura calcu lada no furo' 
PB-1-RO.· . 

NAHASS et alii (1974) reconheceram 
pela primeira vez a presença de sedimen­
tos glacigÍ'}nicos na seqüência que viria a 
ser individualizada posteriormente como 
Unidade PCII, por PI NTO F I LHO et alii 
( 1977). 

PI NTO FI LHO et alii (1977) enquadra­
ram no Permo-Carboníferó as unidades 
PCI e PCII, com base na identificação 
por Palma (citado por PINTO FILHO 
et alii, 1977)· de polens filiados aos gru­
pos vegetais Pterophyta e Lycopo-
dophyta. . 

LEA L et alii (1978) colocam em dúvida 
a origem glacial desta unidade, reunin­
do-a com a Unidade PCI para, assim, de­
finiremo que denominaram Formação 
Pimenta Bueno, colocada então inter­
rogativamente no Cambriano, nãó 
obstante o conteúdo fossilífero. Admiti­
ram além disso, para tal formação, uma 
evolução geotectônica desenvolvida do 
Pré-Cambriano Superior ao Eopaleo­
zóico, ligada ao fechamento .do ciclo 
Brasiliano. 

CR UZ (1980) identificou em folhelho 
escuro carbonoso da Unidade PCI, cole.­
tado em um poço de pesquisa próximo 
ao rio Ji-Paraná, entreas localidades de 
Cacoal e Vista Alegre, acritarcas do 
gênero Synsphaeridium, indicativos de 
ambiente marinho raso. Sugeriu o inter­
valo Siluro-Eodevoniano para idade des­
ta unidade. Isto reforça a discordância 
entre esta e a Unidade PCII, o que tam­
bém revela a inconsistência da definição 
de LEALetalii (1978),para a Formação 
Pimenta Bueno. Estes folhelhos estão 
assinalados nas cartas metalogenéticas 
1 :250 000 do Projeto Mapas Metaloge­
néticos e de Previsão de Recursos Mine­
rais (FERREIRA & SI LVA, 1982a, b, c; 
SILVA & ARAUJO, 1984) e se fazem 
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corresponder inteiramente a anomalias 
radiométricas extensivas, entre 350 e 
600 cps, registradas nos mapas aerocinti­
lométricos 1 :250 000 (GEOFOTO, 
1982a, b), conforme mostram as figuras 
6 e 7. Folhelhos radioativos, também 
portadores de acritarcas atribuídos ao 
Siluriano e/ou Devoniano, ocorrem em 
diversas partes do mundo e são compro­
vadamente excelentes rochas geradoras 
de hidrocarbonetos. Exemplos nas ba­
cias do Amazonas (LANG E, 1966) e 
Paraná (ZALÁN et alii, 1986) sugerem 
ligação destas com a Bacia dos Parecis. 

Diante do exposto, restringiu-se a partir 
de então a denominação Formação Pi­
menta Bueno para substituir a denomi­
nação PCII, adotando-se a denominação 
Formação Cacoal em lugar de PCI. Estas 
unidades são colocadas provisória e res­
pectivamente no Carbonífero I nferior e 
Siluriano. 

A Formação Fazenda da Casa Branca 
constitui-se de arenitos ortoquartzíticos, 
arenitos feldspáticos, grauvacas, siltitos, 
argilitos, diamictitos e conglomerados. 
Sua parte inferior contém camadas de 
arenito rosa, branco, amarelo, pobre­
mente classificado, subangular, com es­
tratificação cruzada, com grânu los e 
seixos de quartzo esparsamente distri­
buídos. Estratificação cruzada tabular e 
estruturas de corte e preenchimento 
(cut and fill) são freqüentes. Para o 
topo, os arenitos tornam-se mais feldspá­
ticos e em alguns lugares passam a 
grauvaca vermelho-amarronzada com 
grãos angulares, pobremente classificada 
e conglomerática. Siltitos e lamitos ver­
melhos também ocorrem junto com 
diamictitos vermelhos a violáceos. 
Os diamictitos possuem matriz argilosa 
englobando clastos de granito, quartzi­
to, gnaisse e quartzo. O topo da unidade 
consiste em Iam itos variegados e verme­
lhos com manchas verdes e pequenos 
seixos de quartzo e chert. 

Sem levar em conta as grauvacas, LEAL 
et alii (1978) atribuíram a esta unidade 
a denominação de Arenito Fazenda da 
Casa Branca e a consideraram discordan­
te sobre a Unidade PCII. 

PINTO FILHOetalii(1977) atribuíram-
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Fig. 6 - Mapa aerocintilométrico (fossa tectônica de Rondônia). 
Fig. 6 - Aerogammaspectrometric map (Rondônia tectonic trough). 
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Fig. 7 - Mapa geológico simplificado (fossa tectônica de Rondônia). 
Fig. 7 - Simplified geological map (Rondônia tectonic trough). 

lhe datação do Carbonífero Superior­
Permiano, com base na identificação de 
fragmentos vegetais do gênero Psaro­
nius. Correlacionaram-na com a Forma­
ção Aquidauana da parte noroeste da 
Bacia do Paraná (síncrona ao Grupo 
Itararé), tendo em vista similaridades 
litológicas. A idade assim atribu ída 
reforça uma discordância entre esta for­
mação e a unidade subjacente. Conside­
ram, por outro lado, para os arenitos 
desta formação uma origem fluvial, en­
quanto LEA L et alii (1978) chamam a 

atenção para algumas contribuições eóli­
cas. 

CAPUTO (1984) refere-se a uma forma­
ção carbonática sem nome capeando a 
Formação Pimenta Bueno e sotoposta à 
Formação Fazenda da Casa Branca, para 
a qual estabeleceu correlação com as 
formações Itaituba (Solimões/Amazo­
nas) e Tarma (Peru), por se tratar de um 
calcário com Fusulinidae. Tal unidade, 
contudo, não foi reconhecida em sonda­
gens ou trabalhos de campo subseqüen-
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tes a esta assertiva. Admite, além disso, 
que a Formação Fazenda da Casa Bran­
ca foi depositada em ambientes glacial e 
periglacial. 

A Formação Anari é constitu í da de ba­
saltos de granulação de fina a afanítica, 
alveolar, coloração cinza-chumbo e escu­
ra, com freqüente diaclasamento colu­
nar. 

Subordinadamente, ocorrem pequenos 
corpos de diabásio distinguíveis pela gra­
nulação mais grosseira, ausência de vidro 
vulcânico e textura geralmente ofítica. 
Na extrem idade oeste da ocorrência dos 
derrames, encontra-se uma brecha bási­
ca-ultrabásica cujas amostras permitiram 
distinguir ao microscópio uma matriz 
vítrea envolvendo pseudomorfos de oli­
vina e piroxênio, ilita, clorita, carbonato 
e fragmentos de rochas. Há informações 
de que diamantes foram encontrados 
dentro desta massa rochosa, o que indi­
ca a possibilidade de ser a mesma uma 
chaminé quimberlítica. O mapa aero­
magnetométrico (GEOFOTO, 1982b) 
assinala uma anoma'lia do tipo dipolo 
em área correspondente a esta brecha, 
confirmando seu caráter de chaminé 
quimberl ítica. 

Esta unidade foi pela primeira vez 
reconhecida por MOR ITZ (1916), tendo 
sido comparada por DEQUECH (1943) 
aos traps da Bacia do Paraná. Entretan­
to, ela só veio a ser definida por PI NTO 
F I LHO et a/ii (1977), que lhe propuse­
ram a denominação de Basalto Anari 
tendo em vista suas melhores exposições 
no rio Anari afluente do Pimenta 
Bueno. 

Sua idade é um tanto controvertida, 
apresentando valores K/ Ar de 208 ± 
1: 14 Ma (Eojurássico) (PINTO FILHO 
et a/ii, 1977), 178 ± 3 Ma (Jurássico), 
151 ± 2 Ma, 147 ± 6 Ma (Neojurássico) 
(SANTOS & OLIVEIRA, 1980) e 111 ± 
± 8 Ma (Cretáceo) (SANTOS et alii, 
1979). Contudo, por analogia com der­
rames existentes em outras regiões, PI N­
TO FI LHO et a/ii (1977) consideram a· 
idade cretácea como a mais apropriada 
para a Formação Anari. 
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Fig. 8 - Bacia dos Parecis - inversão gravimétrica - (corte AA', figo 3). 
Flg. 8 - Parecis Basin - gravity inversion (section AA', figo 3). 

4 - BAIXO GRAVIMÉTRICO DOS 
PARECIS 

o Baixo Gravimétrico dos Parecis é a 
única grande anomalia Bouguer negativa 
destacada no interior do cráton Amazô­
nico. Com desvio de campo regional da 
ordem de - 40 mgal, apresenta forma 
el íptica alongada na direção WNW-ESE 
e está situada na região da Chapada dos 
Parecis, no oeste do Mato Grosso (fig. 3). 
A área de sua ocorrência abriga drena­
gem superimposta do tipo dendn'tico 
arborescente, encerrada em um grande 
semicírculo aberto para norte (fig. 4). 
Apresenta registros de subsidência pro­
longada e de grande amplitude até o 
Cretáceo. Os sedimentos paleozóicos se 
distribuem ao longo de suas margens, 
contornando os litótipos representantes 
do Jurássico e do Cretáceo. A espessura 
máxima de seus sedimentos está estima­
da em 6000 m, com base em modela­
gem gravimétrica (fig. 8) efetuada trans­
versalmente à anomalia Bouguer referi­
da, segundo a seção AA', assinalada na 

figura 3. 

o alinhamento desta anomalia com o 
Gráben de Pimenta Bueno, a confirma­
ção pelo furo PB-1-RO de que a seqüên­
cia paleozóica da Fossa Tectônica de 
Rondônia contin~a para leste, a indica­
ção da continuação por baixo da Chapa­
da dos Parecis dos lineamentos magné­
ticos que correspondem aos falhamen­
tos da referida fossa sugerem, para esta 
porção da Bacia dos Parecis, uma colu­
na sedimentar distribuída do Siluriano 
até o Cretáceo. Por outro lado, fica tam­
bém sugerido que a sedimentação aí se 
desenvolveu inicialmente em um rift 
intracratônico ou I F (Interior Fracture, 
KINGSTON et alii, 1983), passando 
subseqüentemente ao tipo sinéclise ou 
IS (Interior Sag, KI NGSTON et alii, 
1983), ainda no Paleozóico. 

Os sedimentos aflorantes são representa­
dos, da base para o topo, pelas forma­
ções Fazenda da Casa Branca, Botucatu 
e Parecis. As rochas magmáticas são re-
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presentadas pela Formação Tapirapuã 
(basaltos) e por intrusões quimberlíticas 
do Cretáceo. 

A Formação, Fazenda da Casa Branca 
foi primeiramente estudada em Mato 
Grosso por PADILHA et a/ii (1974), 
que lhe atribuíram a denominação de 
Eopzi (Eopaleozóico Indiviso), tendo 
sido posteriormente considerada como 
Permo-Carbonífera e informalménte 
nomeada Unidade CPI por OLlVATTI 
& RIBEIRO FILHO (1976). Tratando­
se de uma extensão sem interrupção da 
Unidade PCIII de PINTO FI LHO et a/ii 
(1977), passou a receber a denominação 
de Arenito Fazenda da Casa Branca de 
LEAL et a/ii (1978), atualmente Forma­
ção Fazenda da Casa Branca (CAPUTO, 
1984). 

A Formação Botucatu consiste em are­
nitos vermelhos a amarelos, feldspá­
ticos, de grãos finos a médios, subar­
redondados a arredondados, bem clas­
sificados, alguns foscos, apresentando 
estratificação cruzada de larga escala. 
Camadas de arenitos argilosos são fre­
qüentes e ventifactos têm sido registra­
dos. A idade desta formação foi inferida 
como Jurássico Superior-Cretáceo I nfe­
rior, com base na idade de sua homóloga 
na Bacia do Paraná. Sua espessura é esti­
mada em 90 m, e contribuições fluviais 
nesta formação eólica são representadas 
pelas camadas de' arenitos argilosos de 
granulação média e estratificação cruza­
da. 

FIGUEIREDO et alii (1974) reconhece­
ram esta unidade em Mato Grosso, 
contudo a mantiveram, como PADI LHA 
et alii (1974), englobada na Formação 
Parecis, constitu indo sua parte basal. 

PINTO FI LHO et a/ii (1977) mapearam 
no extremo oeste de Mato Grosso uma 
unidade de arenitos eólicos idênticos 
àqueles da Formação Botucatu da Bacia 
do Paraná, atribuindo-lhes por isso a 
mesma denominação. 

A Formação Parecis consiste em areni­
tos avermelhados ou amarelados que 
ocorrem no planalto homônimo e re­
giões circunvizinhas. O litótipo predomi­
nante é arenito de cor esbranquiçada, 

róseo-avermelhada, arroxeada ou amare­
lada. De granulação fina a média, às ve­
zes grosseira, classificação boa, grãos ar­
redondados e com superfície fosca, é 
feldspático, e apresenta em geral cimen­
to constituído de óxidos de ferro, s{ljca, 
ou se encontra caulinizado. Contém 
níveis conglomeráticos e lentes de argili­
tos e siltitos de cores arroxeadas. Even­
tualmente, nos estratos basais a forma­
ção apresenta conglomerado de matriz 
abundante, bem estratificado, com 
intercalações de níveis de arenitos bran­
cos ou rosados, friáveis, com grãos 
arredondados de boa esfericidade, fraca­
mente feldspáticos. O conglomerado é 
petromítico na base, passando a orto­
quartzítico para o topo. Nas zonas afe­
tadas por falhas, a formação está bastan­
te silicificada. Sua espessura é de cerca 
de 90 m. 

A Formação Parecis apresenta-se em 
nítida discordância erosiva sobre a For­
mação Botucatu, Formação Fazenda da 
Casa Branca e embasamento. Às vezes, 
seu contato com estas unidades se faz 
por falha. O ambiente de sedimentação 
é considerado como flúvio-Iacustre ou 
fluvial (FIGUEIREDO eta/ii, 1974), ou 
fluvial (PINTO FILHO et am, 1977; 
PETR I & FÚ LFARO, 1981). 

A Formação Parecis foi primeiramente 
citada por VOG E L (1893), referi ndo-se 
a coberturas arenosas além das nascentes 
do rio Batovi. Definição e caracterização 
mais consistentes desta unidade devem­
se, contudo, a OLIVEIRA (1915), con­
cluindo ser a mesma posterior aos basal­
tos da Serra de Tapirapuã e atribuindo­
lhe idade cretácea superior como mais 
provável, com base nos restos de ma­
deira silicificada por ele encontrados na 
Serra Norte, desde então correlacionan­
do-a à Formação Bauru da Bacia do Pa­
raná. 

PADILHA eta/ii (1974) e FIGUEIRE­
DO et alii (1974), como já visto, englo­
baram na Formação Parecis os arenitos 
eólicos que vieram a ser posteriormente 
dela separados como Formação Botu­
catu por PINTO FI LHO eta/ii (1977). 

CAMPOS & CASTRO (1978) encontra­
ram outros exemplares de madeira sili-
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cificada, confirmando a' idade atribuída 
por OLIVEIRA (1915). 

A Formação Parecis atinge as cotas mais 
altas da bacia. Acima dos 500 m acha-se 
recoberta por formações laterizadas de 
espessu ras entre 10 e 50 m, constitu í das 
por sedimentos argilo-arenosos, verme­
lho-claros, e sobrepostos a um horizonte 
de blocos concrecionários lateríticos. 
Este, por sua vez, recobre um horizonte 
de argilas mosqueadas, podendo repre­
sentar produto de alteração in situ dos 
litótipos Parecis e correspondendo desse 
modo a uma unidade edafoestratigráfica 
desenvolvida no Terciário-Quaternário. 

A Formação Tapirapuã constitu i-se de 
basaltos de coloração cinza-chumbo, 
afaníticos, exibindo localmente zonas 
amigdaloidais. Associam-se-Ihes diabá­
sios de granu lação um pouco mais gros­
seira e textura ofítica. 

Cobre a extensa região da Serra de Tapi­
rapuã, apresenta espessuras de 50 a 
300 m e sotopõe-se diretamente à For­
mação Parecis. 

Tem sido citada na literatura por 
EVANS (1894), PAES LEME (1912), 
OLIVEIRA (1915), ALMEIDA (1964), 
VIEIRA (1965), HENNIES (1966), 
CORREA & COUTO (1972) e FI­
GUEIREDO et a/ii (1974), sendo a de­
nominação original Basalto Tapirapuã 
atribuída a COR REA & COUTO 
(1972). 

Idades K/Ar de 112 ± 3 Ma e 126 ± 
± 4 Ma (MINIOLl et alii, 1971) permi­
tem situar esta unidade no Cretáceo e 
correlacioná-Ia com a Formação Anari 
e a Formação Serra Geral (Bacia do 
Paraná) . 

Em subsuperfície, pode-se prever nesta 
porção central da Bacia dos Parecis não 
somente as formações paleozóicas aflo­
rantes no sudeste de Rondônia, como 
também as formações Furnas e Ponta 
Grossa, que afloram em sua porção 
oriental, na região do Espanador do Xin­
gu. Também são esperados aumentos de 
espessuras das mesmas em direção ao 
centro do baixo gravimétrico a í registra­
do. 
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5 - DEPRESSÃO DO ALTO XINGU 

Constituindo a porção oriental da Bacia 
dos Parecis, a Depressão do Alto Xingu 
está separada do Baixo Gravimétrico dos 
Parecis a oeste pelo Arco da Serra For­
mosa. Abriga uma drenagem superim­
posta dentrítica pinada, encerrada em 
um grande semicírculo aberto para o 
norte (fig. 4). Apresenta um registro de 
subsidência desenvolvido durante o Pa­
leozóico, provavelmente desde o Silu­
riàno até o Permiano, e outro desenvol­
vido apenas durante o Terciário. Os se­
dimentos paleozóicos distribuem-se 
acompanhando o .semicírculo referido, 
enquanto os depósitos terciários ocu­
pam a área interna, extravasando para o 
norte sobre o embasamento. 

Ao que tudo indica, o Terciário iniciou 
sua deposição em depressão do tipo 
sinéclise contendo rochas paleozóicas 
com mergulhos centrípetos, determinan­
do que a drenagem de então fosse tam­
bém centrípeta. Mediante um pulso de 
ascensão do Arco do Alto Xingu, um 
basculamento terciário determinou novo 
comportamento para a drenagem, for­
çando a migração da deposição terciária 
para o norte. A drenagem superimposta 
atual acompanhou, desse modo, padrão 
similar ao dá última drenagem do pe­
ríodo terciário na área. 

Com base em contornos gravimétricos, 
atingindo valores de até - 60 mgal, 
pode-se estimar uma espessura de até 
3 000 m de sedimentos nesta sub-bacia, 
ficando indicada a possibilidade da exis­
tência, em subsuperfície, de horsts e 
grábens sob os sedimentos paleozóicos 
aflor.antes, comportando sedimentos de 
idade correspondente à daqueles mais 
inferiores que afloram na Fossa Tectôni­
ca de Rondônia. A ocorrência de falhas 
limitando blocos afundados contendo 
representantes siluro-devonianos nas' 
adjacências desta sub-bacia ( COSTA et 
alii, 1975) reforça esta idéia. 

A coluna sedimentar está representada 
em superfície, da base para o topo, pelas 
formações Furnas, Ponta Grossa, Fazen­
da da Casa aranca (Paleozóico) e Ara­
guaia (Terciário). 
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A Formação Furnas ocorre na borda es­
carpada da Serra do Roncador, inician­
do-se por arenitos conglomeráticos, es­
branquiçados, feldspáticos, mal selecio­
nados, com seixos angulosos e subarre­
dondados, em geral pouco esféricos com 
até 5 cm de diâmetro. Passa gradativa­
mente a arenitos róseos, de granulação 
média, mal a medianamente selecio­
nados, com grãos angu losos a mu ito 
angulosos e esparsos seixos de quartzo 
de até 2 cm, angulosos a subarredon­
dados. Apresenta estratificação plano­
paralela, mergulhos de 40 convergentes 
para NW e espessura bastante variável. 
No sul, repousa diretamente sobre em­
basamento. Apresenta falhas e fraturas 
nas direções ENE e NE. 

Foi reconhecida e mapeada na região do 
Espanador do Xingu por COSTA et alii 
(1975), que lhe atribu íram esta denomi­
nação e idade siluriana, tendo em vista 
sua passagem gradual para a unidade de­
voniana que lhe é sobreposta. 

A Formação Ponta Grossa constitui-se 
de folhelhos, siltitos e arenitos finos de 
cores avermelhadas, amareladas e par­
das, provavelmente secundárias. lnicia-se 
por uma camada de arenitos vermelhos, 
finamente estratificados, de granulação 
média a fina e muito fina, argilosos, 
sílticos, micáceos, às vezes hemat(ticos, 
com grãos de quartzo muito angulosos 
a subangulosos exibindo superfícies 
picotadas, ora brilhantes, ora foscas. 
Passa gradativamente a folhelhos micro­
micáceos, físseis, siltitos subordinados, 
e níveis ferruginosos. Em seu topo apa­
rece um pacote de arenitos finos e silti­
tos micáceos, hematíticos, comestratifi­
cação cruzada tabular e em cunha. Sua 
espessura é bastante variável e seus mer­
gulhos de 30 a 50 são convergentes para 
N. Falhas de gravidade nas direções NS 
e N NW-SSE condicionam pequenos 
grábens, permitindo confinamentos lo­
cais desta formação em meio ao emba­
samento pré-cambriano. Superiormente 
está em contato de discordância erosiva 
com as formações Fazenda da Casa 
Branca e Araguaia. Sua denominação 
deve-se à identidade litológica e paleon­
tológica com a Formação Ponta Grossa 
da Bacia do Paraná. 

A Formação Ponta Grossa, nesta porção 
da Bacia dos Parecis, foi primeiramente 
reconhecida por BARBOSA et alii 
(1966), que na época não distinguiram 
a Formação Furnas em sua base. 

COSTA et alii (1975) mapearam-na e 
estabeleceram suas relações de contato 
com as unidades superiores e inferiores. 
Nela, geólogos da SOPEMI encontraram 
vários exemplares de trilobitas e bra­
quiópodos datados como pertencentes 
ao Eodevoniano. 

A Formação Fazenda da Casa Branca 
foi reconhecida e individualizada nesta 
sub-bacia por COSTA etalii (1975), que 
lhe atribuíram a denominação informal 
de CPI, colocando-a no Carbon(fero­
Permiano com base em determinações 
de seu conteúdo fossil ífero e correla­
cionando-a com a Unidade Eopzi de 
PADI LHA et alii (1974) e com a Forma­
ção Aquidauana da Bacia do Paraná. 

A Formação Araguaia constitui.-se de se­
dimentos pouco consolidados represen­
tados por siltes, areias siltosas mal estra­
tificadas, argilas e conglomerado basal 
com seixos mal rolados e heterogêneos, 
capeando indiscriminadamente as for­
mações paleozóicas. Foi primeiramente 
reconhecida na bacia de ai imentação do 
Rio Xingu por BAR BOSAet alii (1966). 

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analogamente a todas as bacias paleo­
zóicas brasileiras, porém apresentando 
similaridades mais estreitas com a Bacia 
do Solimões, a Bacia dos Parecis iniciou­
se possivelmente no Siluriano, ou um 
pouco antes, no Ordoviciano, com uma 
sedimentação quase exclusivamente ma­
rinha, assim permanecendo através do 
Devoniano, passando em seguida a uma 
sedimentação de caráter misto no Car­
bonífero e assumindo caráter continen­
tal a partir do Permiano. Mudanças cli­
máticas e do nível do mar estão bem re­
fletidas em seus sedimentos. 

As rochas expostas provavelmente repre­
sentam sedimentos depositados perto 
das margens originais da bacia, exibindo, 
por isso, fácies que não existem em sua 
parte central. Embora sejam bastante 
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limitados os dados obtidos em algumas 
perfurações executadas em sua extremi­
dade ocidental, é possível visual izar no 
Paleozóico dois ciclos deposicionais 
transgressivo-regressivos separados por 
grande discordância regional. 

o primeiro deles está representado por 
depósitos do Siluriano das formações 
Cacoal e Furnas. O outro ciclo vai do 
Devoniano ao Per mo-Carbonífero e se 
faz representar pelas formações Ponta' 
Grossa, Pimenta Bueno (como aqui 
redefinida) e Fazenda da Casa Branca. 

A conclusão de que Um mar se instalou 
possivelmente durante o Siluriano, 
reforçada pela identificação dos acritar­
cas atribuídos ao Siluro-Devoniano 
(CR UZ, 1980), justifica-se claramente 
pelo reconhecimento, em subsuperfície, 
de uma seqüência shallowíng upward 
denotando caráter transgressivo-regres­
sivo. Fácies de planície de maré é diag­
nosticada em direção à base desta se­
qüência por: a) presença de bancos de 
calcário dolomítico de alto teor em Mg, 
de água rasa, sugerindo deposição em 
zonas de intramaré alta a supramaré; 
b) alternância de argilas e calcários com 
raros níveis de gipsita, indicando depo~ 
sição em zona de intermaré; c) alternân­
cia de delgados leitos de arenito fino 
esbranquiçado e folhelhos ou siltitos 
argilosos de cor cinza-escura a preta e 
mais raramente marrom-avermelhada, 
com pirita disseminada, estratificação 
f1aser, aleitamento gradacional e micro­
estratificação cruzada, representando 
ritmitos depositados en:. zonas de intra­
maré a submaré. 

I nterdigitações .desta seqüência com 
paraconglomerados desenvolvidos ao 
longo da Falha Presidente Hermes, re­
presentantes de contribuição fluvial na 
forma de leques aluviais, indicam que o 
mar proto-Pacífico penetrou o interior 
cratônico, ocupando área subsidente 
reentrante alongada na direção geral 
aproximada W-E, governada por riftea­
mento já ;na iniciação da bacia. Uma re­
tirada do mar ao fim do Siluriano está 
representada pela Formação Furnas, 
de caráter continental. 

Nova transgressão marinha paleozóica, 

iniciando o segundo ciclo deposicional, 
está bem assinalada pelos depósitos sili­
ciclásticos da Formação Ponta Grossa, 
de ambiente marinho raso, a julgar por 
suas feições sedimentares e conteúdo 
fossilífero. 

A Formação Pimenta Bueno, como ora 
redefinida, contém da base para o topo: 
a) contribuições fluviais deltaicas 
litorâneas a lacustririas, representadas 
por seqüência com arenitos. de estrati­
ficação cruzada tabu lar e extrema va­
riação granulométrica, apresentando fre­
qüentes níveis conglomeráticos em aca­
madamento gradacional e. interestratifi­
cações com folhelhos marrom-averme­
lhados, altamente micáceos; b) diamicti­
tos, varvitos, siltitos e argilitos com 
seixos pingados comprovando forte in­
fluência de glaciação, em que os níveis 
argilosos com seixos pingados podem 
indicar fusão de ícebergs flutuantes em 
mar frio; c) seqüência lagunar argilo­
siltosa com delgadas intercalações de 
arenitos muito finos, dominantemente 
vermelha com níveis freqüentes de 
gipsita e capeada por calcário dolom(ti­
co, revelando restrição do mar e retorno 
progressivo e intermitente a condições 
áridas. 

A retirada definitiva do mar ocorreu no 
Permiano, quando se desenvolveram os 
sedimentos continentais subaquáticos da 
Formação Fazenda da Casa Branca, en­
cerrando a sedimentação paleozóica. 

Após período erosivo efetuado em con­
dições de extrema aridez e que resultou 
na deposição das camadas eólicas da 
Formação Botucatu, iniciou-se já no 
Cretáceo uma fase de vulcanismo que 
ocasionou derrames basálticos. Ainda 
no Cretáceo, processou-se a sedimenta­
ção flúvio-Iacustre da Formação Parecis 
em depocentro diretamente superposto 
ao grande depocentro do Paleozóico as­
sinalado pela gravimetria, indicando esta 
região como de subsidência prolongada. 
No final do Mesozóico, in ício do Ter­
ciário, a sedimentação deslocou-se para 
a região do Xingu, onde se processou a 
sedimentação da Formação Araguaia. 

Ao fim do Terciário, a região foi subme­
tida a uma intensa erosão que arrasou 
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em parte o relevo, propiciando condi­
ções topográficas para que, sob o efeito 
de climas tropicais, a superfl'cie dos 
platôs fosse laterizada até grandes pro­
fundidades (3D-50 m). No início do 
Pleistoceno, houve recrudescimento de 
novo período erosivo que escu Ipiu a 
depressão interplanáltica onde se alojam 
atualmente os rios Ji-Paraná, Juruena e 
Xingu. 

A Bacia dos Parecis, como as do Paraná 
e Solimões, por sua posição geográfica, 
esteve influenciada em sua evolução pe­
los fenômenos geológicos que ocorreram 
nas margens pretérita e atual do conti­
nente sul-americano. A ascensão das cor­
dilheiras andinas orientais e a estrutura­
ção da região subandina têm reflexos 
traduzidos nestas bacias brasileiras na 
forma de ascensões de arcos, reativações 
de falhas antigas e desenvolvimento de 
novas falhas, afetando principalmente a 
seqüência paleozóica. Isto influenciou 
fortemente a sedimentação, dándo lugar 
a discordâncias regionais e freqüentes 
mudanças de fácies e de espessuras e 
propiciando a restrição e expulsão do 
mar ao fim do Paleozóico. Como respos­
ta aos movimentos orogênicos meso­
zóicos/cenozóicos relacionados à ascen­
são dos Andes Ocidentais, acentuava-se 
a expressão do Arco do Rio Guaporé a 
oeste da Bacia dos Parecis, isolando-a da 
depressão subandina com que esteve 
ligada no Paleozóico. Conseqüentemen­
te, a área de deposição desta bacia res­
tringiu-se à região da Chapada dos Pare­
cis no Jurássico-Cretáceo, deslocando-se 
no Terciário para a região do Espanador 
do Xingu. Reflexos de pulsos tectônicos 
da orogenia Andina (Jurássico-Cretáceo) 
também criaram condições para o desen­
volvimento do magmatismo na bacia. 
A orogenia terciária interrompeu defini­
tivamente a sedimentação na Bacia dos 
Parecis. 

A restrição da Bacia dos Parecis em área, 
após o Paleozóico e novamente após o 
Cretáceo, sugere subsidência regional 
influindo nos estágios finais de seu de­
senvolvimento. Todavia, o caráter de al­
gumas formações paleozóicas, denotan­
do coberturas regionais, indica influên­
cias eustáticas nos estágios iniciais de 
sua evolução. 
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A Bacia dos Parecis é uma bacia intra­
cratônica evolu ída de início na forma de 
rift provavelmente no Siluriano e pas­
sando a assumir características de siné­
clise ao fim do Carbonífero-Permiano. 
Apresenta condicionamento estrutural 
promotor de bruscas mudanças de fácies 
e de espessuras de seus sedimentos, favo­
recendo assim a formação de trapas 
estratigráficas, estruturais e combinadas. 

Admite-se que as rochas paleozóicas da 
Formação Cacoal contendo folhelhos 
carbonosos radioativos possíveis gerado­
res de hidrocarbonetos e aflorantes na 
Fossa Tectônica de Rondônia devam se 
espessar em direção ao baixo estrutural 
existente. sob a Chapada dos Parecis, 
a leste, conforme sugere a forte anoma­
lia gravimétrica aí existente. Areias gros­
seiras litorâneas da Formação Pimenta 
Bueno podem ser indicadas como as me­
lhores rochas-reservatório. Folhelhos, 
siltitos argilosos, lamitos seixosos e se­
qüências evaporíticas funCionam bem 
como rochas selantes. 

A região da Chapada dos Parecis, onde 
se localiza a maior espessura de sedimen­
tos, com sua nítida subsidência persis­
tente e de grande amplitude, se constitui 
na zona de maior interesse para prospec­
ções de petróleo, e talvez, de evaporitos. 
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The Parecis Basin is situated in central 
western Brazil, between the Solímões and 
Paraná Basins. Ali of these lie adjacent to 
the Subandean Oepression, from which 
the Parecis Basin is separated bV a 
Precambrian basement high. The Parecis 
is an east-west-trending elongated 
intracratonic basin (1,250 x 400 km) of 
polvphasic evolution, influenced bV the 
polvphasic development of tfle Andean 
region, mainlv during the Paleozoic. Up to 
6,000 m thick, its sedimentarv filling is 
composed maínlv of Paleozoic and, 
secondarilv, of Mesozoic and Cenozoic 
rocks. In addition, the Parecis Basin 
contains Cretaceous basalt floods with 
associated dvkes and few kimberlite pipes. 
The sediments are dominantlv si/icic/astic 
but there are also some límestones and 
e vaporites. TheV are predominantlv 
marine to lacustrine in the Paleozoic, and 
eolían, fluvial, and lacustrine in the 
Mesozoic and Cenozoic. 

Knowledge of this basin is quite 
heterogeneous, poorer to the east where 
onlv 1 :250,000 reconnaissance mapping is 
available. Additional seismic refraction 
electroresistivitv, and drilling data are ' 
restricted to its western portion and have 
plaved an important role in understanding 
the basin's tectonic evolution. Some keV 
outcrops and drill cores reveal the basin's 
stratigraphic/structural framework. Good 
exposures of svntectonic conglomerates 
near the WNWand WE-trending faults 
that límit the Pimenta Bueno and 
Colorado grabens in the western portion 
provide clear evidence of their tectonic 
activitV. Gravitv data obtained from the 
Bouguer Gravitv Map of South America 
(1 :10,000,000) indicate a subsidence 
maximum located in the central part of 
the Parecis Basin, where a great gravitv 
low suggests a basement depth of around 
6,,000 m. This gravitv anomalv extends 
into the two aforementioned grabens and 
probablv represents the extension of these 
towards the east, beneath the Permian to 
Cretaceous column. 

The exposed Paleozoic sedimentarv rocks 
probablv represent sediments deposited 
near the basin's original margins. 
Additional drí/ling data have shown that a 
poorlv understood, and partlv unknown, 
thick Paleozoic column-can be subdivided 
ínto two major transgressive-regressive 
cvcles. The first cvc/e is represented, from 
bottom to top, bV the Silurian deposits of 
the Cacoal and Furnas Formations. The 
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Cacoal Formation (a new formal unit 
proposed in this work) is a predominantlv 
sandv unit with interbedded 
conglomerates and sandstones at the base, 
becoming marine-influenced towards its 
topo Radioactive fossiliferous 
(Synsphaeridium sp) shales and some 
limestones indicating the peak of a marine 
transgression can be found in its upper 
parts. The Furnas Formation is a sandv 
pile of stacked anastomosing 
paleochannels, probablv formed as 
outwash in a periglacial fringe (regressive 
phase). The second cvcle is stronglv 
influenced bV glaciation and contains, 
from bottom to top, Oevonian deposits of 
Ponta Grossa Formation and Permian­
Carboniferous sediments of the Pimenta 
Bueno and Fazenda da Casa Branca 
Formations. The Ponta Grossa Formation 
is a siliciclastic fossi/iferous (trilobites and 
brachiopods) unit, with sandstones at the 
base and shales with associated siltstones 
in the upper pari. The Pimenta Bueno 
Formation as herein redefined contains 
alternating sandstones, siltstones, and 
reddish-brown shales of lacustrine to 
I/toralorigin in its lower parto Some 
pebblV mudstones present in the shalv 
section were probablv deposíted bV 
glaciers, whereas shales containing 
dropstones were deposited in a cold sea 
duringa major transgression. The upper 
part of the Pimenta Bueno Formation is 
composed of a reddish siltv-c/aV lacustrine 
sequence, with intercalations of fine­
grained sandstones and thin lavers cf 
9vpsum covered bV dolomitic limestones. 
Such a facies reveals sea restriction and a 
progressive and intermittent return to arid 
conditions. The Fazenda da Casa Branca 
Formation terminates Paleozoic 
sedimentation and is represented bV 
sandstones, siltstones, shales, gravwackes, 
and conglomerates probablv formed 
during a regressive phase. This unit 
contains vegetal fossi! remains (Psaronius 
sp) dated as Late Carboniferous 'to 
Permian. 

An erosional cvcle took place in extremelv 
arid conditions'and determined the 
deposition of the ~o/ían Botucatu 
Formation, dated as Jurassic. A volcanic 
phase occurred in the Cretaceous, 
represented bV basalt flows and dvkes of 
the correlatable Anari and Tapirapuã 
Formations. Also during the Cretaceous, 
the Parecis Formation Vlias deposited in 
fluvial-Iacustrine environments, its 
depocenter coinciding with the above 

mentioned gravitv low located in the 
Parecis Plateau region. Late Cretaceous 
kimberlites surround the basin. Ouring the 
Tertiarv, sedimentation was shifted 
towards the east, where the Araguaia 
Formation was deposited over Paleozoic 
sediments and the 'Precambrian basement. 

These formations crop out within three 
different portions, with different 
structural and drainage patterns, each 
displaving different subsidence histories 
related to specific geological periods: 
1) the western portion, namelv the 
Rondônia Trough, exhibits the Cacoal, 
Pimenta Bueno, Fazenda da Casa Branca, 
and Anari Formations; 2) the central 
portion, namelv the Parecis Gravitv Low, 
exhibits the Fazenda da Casa Branca, 
Botucatu, Anari/Tapírapuã, and Parecis 
Formations; and 3) the eastern portion, 
namelv the Alto Xingu Oepression, 
exhibits the Furnas, Ponta Grossa, and 
Araguaia formations. 

Over the vears, the Parecis Basin has been 
interpreted as a shallow basin composed 
exclusivelv of continental deposits, 
formed as a broad downsag further 
reworked bV mild tectonism. Later 
research has shown that this is not true. 
Recent results obtained from wells, 
seismic refraction, electroresistivity, 
aeromagnetic, and gravitv studies indicate 
that this basin is a polvphasic marine­
influenced, intracratonic basin. Significant 
tectonic activitV during initial depositional 
stages allows it to be classified as an 
Interior Fracture Basin from Si/urian to 
Carboniferous. Thereafter, the Parecis 
Basin developed as an Interior Sag Basin. 
Thus, this basin presents geological 
conditions favorable to facies and 
thickness changes and to the development 
of structural, stratigraphic, and combined 
hvdrocarbon traps. 

It is assumed that Paleozoic sediments of 
the Cacoal Formation could represent 
hvdrocarbon source rocks. Other 
Paleozoic formations contain reservoir and 
sealing rocks that crop out in the 
Rondônia Trough, probablV thickening 
towards the Parecis Plateau region, as 
suggested bV the gravitv low present there. 
The Parecis Plateau region mav be 
considered the most promising portion of 
the Parecis Basin for hvdrocarbons and 
perhaps for evaporites. 
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